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INTRODUÇÃO

A irrigação da lavoura de arroz é dentre as atividades,(agricultura, indústria, uso humano e

sedentarismo animal), a que mais utiliza volume de água. Por isso, torna-se necessário buscar

alternativas para reduzir o volume de água sem afetar a produtividade de grãos.

METODOLOGIA

• Safra 2017/18

• Localização: Estação Experimental do

Arroz, em Cachoeirinha.

• Tratamentos utilizados: Os tratamentos,

em número de seis, foram aplicados a

partir do florescimento pleno.

RESULTADOS

OBJETIVO

O objetivo foi quantificar a produtividade

e a qualidade de grãos da cultura de arroz

irrigado, em função de diferentes períodos de

supressão e drenagem após o florescimento

pleno.

CONCLUSÕES

C.V.: Coeficiente de variação.

T1 = Inundação contínua até o florescimento pleno, em seguida, supressão e drenagem,

T2 = Inundação contínua até 7 dias após o florescimento pleno, em seguida, supressão e drenagem,

T3 = Inundação contínua até 14 dias após o florescimento pleno, em seguida, supressão e drenagem,

T4 = Inundação contínua até 21 dias após o florescimento pleno, em seguida, supressão e drenagem,

T5 = Inundação contínua até 28 dias após o florescimento pleno, em seguida, supressão e drenagem,

T6 = Inundação contínua até 35 dias após o florescimento pleno (ponto de colheita, em seguida, supressão e drenagem.

Na linha, médias seguidas de mesma letra não diferem significativamente pelo teste de Duncan (p ≤ 0,05). ns = não significativo na linha.

A produtividade e a qualidade de grãos

não são afetados pela supressão e pela

drenagem a partir do florescimento pleno,

quando há precipitações pluviais regulares.
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Variáveis avaliadas
Tratamentos C.V.

(%)T1 T2 T3 T4 T5 T6

Prod. de grãos 

(mg/ha)
11,55 ns 11,61 12,12 11,49 12,37 11,88

Panículas m² 630 ns 609 620 629 574 595

Grãos por panícula 84 a 81 ab 85 a 78 ab 75 b 84 a

Esterilidade de 

espiguetas (%)
11,8ns 12,3 9,8 10,2 10,0 10,0

Rendimento de 

grãos inteiros (%)
65,43ns 65,41 66,02 65,11 65,55 65,69

Renda de

beneficio (%)
69,00 ns 68,73 69,14 68,99 68,68 69,25
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